
“Um dia frio, 

Um bom lugar  pra ler um livro”   

Djavan 

 

 Inspirada pela beleza dos dias 

de inverno chega a segunda edição do 

Boletim Tesouros das Infâncias Paulisti-

nhas. Nele a narrativa de uma educação 

que se faz no cotidiano da escola, no 

diálogo entre educadores, educadoras, 

crianças e suas famílias. Nesse sentido, 

seguem em destaque os movimentos co-

letivos ocorridos durante os meses de 

julho, agosto e setembro no NEI.  

 A alegria compartilhada em nos-

sa I Festa da Família, o processo de 

construção do nosso Projeto Político 

Pedagógico, a visita das crianças ao Mu-

seu Catavento são alguns dos assuntos 

dessa Edição. Leia e fique por dentro do 

que acontece no NEI! 

Boa leitura! Até a próxima! 

Equipe NEI Paulistinha   
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Iniciando as atividades do segundo  

semestre, a I Festa da Família do NEI 

Paulistinha foi realizada no sábado, 13 

de agosto, e contou com a participação 

das educadoras e educadores do NEI, 

crianças e suas famílias.  

        Foram organizadas brincadeiras 

de rua e um delicioso lanche coletivo! 

Um dia alegre, colorido e brincante 

para ficar nas nossas memórias!  

Maria Luiza, Maternal IA.  



 Brincar com materiais não estruturados é uma 

oportunidade valiosa para as crianças desenvolverem sua 

imaginação. Se a brincadeira for na natureza e com seus 

elementos é ainda uma experiência mais rica. Isto tem 

sido observado na turma do MATERNAL II B. Ao chega-

rem ao parque, as crianças foram surpreendidas ao avis-

tarem um material diferente daqueles que usualmente 

encontram naquele espaço. . Esses materiais eram tocos 

de madeira. Em um primeiro momento, as crianças estra-

nharam, mas logo perguntaram - o que era aquilo? Eduar-

do foi logo dizendo que era madeira. Assim, o grupo de 

crianças, curiosas com aqueles tocos, começaram a expe-

rimentar o material, até que enfileiram as madeiras e 

colocaram terra em cima de cada uma.  
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Título do artigo interno Histórias das crianças do NEI.  

Mais uma vez a natureza...   
Muito interessada na brincadeira, Professora Thaise pergunta 
às crianças: “Rian, o que você está fazendo? ” 

Rian: “Estou carregando cimento! ” 

Thaise: “Você está colocando cimento? ” 

Rian: “Ahã”. 

Thaise: “Onde? Para quê? ” 

Rian: “Pro Lobo não pegar! ” 

Thaise: “Então você está construindo o quê? ” 

Rian: “Uma casa”. 

Thaise: “Uma casa para o Lobo não te pegar? ” 

Rian: “Ahã! ” 

Thaise: “Que legal, hein! ” 

Eduardo: “Esse vai ser o Lobo! ” 

Thaise: “Esse quem? ” 

Eduardo: “O Paulo. ” 

Neste momento, Paulo assoprava a casa e Caio entra na brinca-
deira. 

Caio: “Eu sou o Lobo mau! ” 

Thaise: “Você também vai ser o lobo, Caio?”  

Ele respondeu assoprando a casa.  

Eduardo duvidou que a casa fosse cair. 

Eduardo: “Não vai cair, porque tem cimento, aí vai segurar”. 

Caio grita olhando para a casa. O gesto representa um sopro 
mais forte que o anterior.  

Neste momento, Rian corre.  

Rian: “Vocês não vão pegar! ” 

Caio também corre e agarra Rian. 

Caio: “Te peguei seu Lobo Mau”. 

Rian: “Mas você vai escorregar, com esse cimento você vai es-
corregar”. 

Caio e Rian pegam um pote e começam a cimentar a casa. A 
brincadeira continuou silenciosa.  

Essa encenação representa o quão valiosa pode ser a organização de diferentes espaços (no caso o cenário-parque) e oferta 

de diferentes materiais (tocos de madeiras, potinhos e terra), na construção da imaginação e das narrativas das crianças.  

Muitas vezes acreditamos que os brinquedos caros e prontos são importantes para as crianças, mas se olharmos para as 

potencialidades dos ambientes externos, repletos de materiais que a natureza nos oferece percebemos que as crianças se 

realizam brincando de maneira prazerosa e criativa.  

Acontece na Paulistinha  

Escola é sobretudo gente que estuda  

Escola é 

 ... o lugar que se faz amigos. 

Não se trata só de prédios, salas, quadros, 

Programas, horários, conceitos... 

Escola é sobretudo, gente 

Gente que trabalha, que estuda 

Que alegra, se conhece, se estima... 

Paulo Freire 

O grupo tem como objetivo possibilitar momentos de 

estudos de textos, debates e socialização de saberes, abor-

dando como temática inicial “As unidades de educação infan-

til, suas características, especificidades, potencialidades no 

contexto da Universidade”. A iniciativa faz parte do movi-

mento de criação de espaços de ensino-pesquisa e extensão 

no NEI, por meio da formação continuada, das atividades de 

extensão junto a 

comunidade e o 

desenvolvimento 

de pesquisas, ten-

do em vista uma 

educação de quali-

dade para todos. 

Colaborando para que a escola se constitua en-

quanto um espaço de aprendizagem para crianças e adul-

tos, foi criado o Grupo de Estudos da Paulistinha, com 

encontros quinzenais, coordenados pela Prof. Dr. Claudia 

Panizzolo. 



 “ _ Hoje é que dia, mamãe?  

“_ Hoje é segunda-feira!”  

“_ Ah... que pena!”  

Essa pergunta é ouvida diaria-

mente pelos corredores do NEI. Mas o 

que querem tanto saber as crianças 

quando perguntam sobre os dias da 

semana às suas famílias? Querem sa-

ber se é terça ou quarta-feira, que são 

os dias das aulas de Educação Física! 

Obaaa!!! 

É dia de correr, pular, rolar, 

saltar, subir e descer! Dia de brincar e 

colocar  o corpo para se movimentar. 

   Através do brincar que a cri-

ança é criança de verdade! É brincando 

que ela estimula a sua imaginação; nos 

jogos aprende a respeitar regras, me-

lhora suas capacidades físicas e cogni-

tivas. Assim sendo, a Educação Física 

contribui para a formação e o desen-

volvimento integral da criança.    

 

Movidas por muita curiosidade e entu-

siasmo as crianças do Infantil I e II 

adentram no Catavento- Espaço Educa-

tivo voltado à formação científica! Ci-

ência para crianças? Isso mesmo: ciên-

cia para e com crianças!  Elas podem e 

devem fazer ciência. Na verdade as 

crianças já são pequenos cientistas... 

curiosas e investigativas se colocam 

perguntas sobre a natureza das coisas 

do mundo. De onde vêm a chuva? O que 

são planetas? Por que alguns animais 

vivem na água e outros não? São algu-

mas das perguntas que as crianças fa-

zem procurando encontrar explicações 

para a origem dos fenômenos que lhes 

causam admiração. Por isso a escolha 

por levar as turmas para conhecer este 

espaço, de forma a estimular seus in-

teresses pelas temática científicas. 
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Título do artigo interno 
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Histórias do Professor Alex. 

―Hoje é que dia, mamãe?‖  

 

Ciência para criança? Sim! Visita ao Museu Catavento...  

Além da alegria e perplexidade de 

conhecer todo esse universo, muitas 

perguntas surgiram, dando possibili-

dades para o desenvolvimento de pro-

jetos e atividades na escola, enrique-

cendo o universo cultural e científico 

das crianças... o que nos mostra que o 

conhecimento pode ser um grande e 

misterioso universo a ser desvelado! 

Finalizamos nossa visita com um pi-

quenique gostoso do lado de fora do 

Museu... Muita alegria, companhei-

rismo e partilha entre os pequenos. 

 

 

 

Ciência para criança? Sim! Visita ao Museu 

Catavento 

Turmas: Infantil IB, Infantil II A, 

Infantil II B  

Hoje é que dia, mamãe? 

Educador: Alex de Assis Inez , professor 

de Educação Física do NEI Paulistinha  

 



No mês de julho as professoras 

EBTTs deram início à construção do 

primeiro Projeto Político Pedagógico 

(PPP) do NEI Paulistinha.  

O PPP é um documento que re-

trata a proposta educacional da escola, 

contemplando as concepções, práticas 

pedagógicas e as diretrizes que orien-

tarão as práticas.  

Inicialmente as professoras 

elencaram todos os tópicos e temáti-

cas que farão parte do documento, 

selecionaram referenciais para estudo 

coletivo e elegeram as professoras que 

serão responsáveis por cada tópico. 

Este documento será elaborado e 

concretizado de forma coletiva e demo-

crática, efetivando os princípios demo-

cráticos da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) de 1996. 

Neste semestre a comunidade 

escolar será convidada a participar de 

uma ação coletiva, por meio de um ins-

trumento de avaliação da qualidade das 

instituições, os Indicadores da Qualida-

de na Educação Infantil, no intuito de 

realizar um diagnóstico sobre a qualida-

de da instituição escolar que oriente a 

elaboração de objetivos e planos de ação 

coletivos que respeitem os direitos fun-

damentais da criança. 

Posteriormente serão realizados en-

contros temáticos, com a participação 

de toda a 

comunida-

de escolar, 

para estu-

do, discus-

sões e 

escrita do 

documen-

to.  
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para a Educação Infantil e para as cre-

ches universitárias; Abordagens e Peda-

gogias da Educação Infantil; Creches 

Universitárias, conjuntura atual, desafi-

os e perspectivas; Educação Infantil e 

diferenças; Formação e jornada de tra-

balho dos profissionais da Educação 

Infantil; uma Educação Infantil de quali-

dade para todas as crianças, em interfa-

ce com as universidades; Arte, cultura 

e diferentes linguagens na educação de 

crianças; Formação de valores e subje-

tividades na educação de crianças. 

Na temática “Formação e jorna-

da de trabalho dos profissionais da 

Educação Infantil”, as professoras 

EBTT do NEI Paulistinha apresenta-

ram um trabalho, na categoria pôster, 

intitulado “A extensão como espaço de 

formação de professores (as) de Edu-

cação Infantil no NEI Paulistinha-

UNIFESP”, compartilhando o primeiro 

curso de extensão “Conversas sobre as 

especificidades da infância: introdu-

ção”, que teve como objetivo contribu-

ir para a formação continuada dos pro-

fissionais da Educação Infantil. 

As professoras EBTT Andréia 

R. O. Camargo, Tania Quintal e Thaise 

V. de Araújo participaram do 1º Con-

gresso Internacional de Educação In-

fantil e 1º Congresso de creches uni-

versitárias da América Latina e Caribe, 

que ocorreu entre os dias 23 e 26 de 

agosto deste ano, na UNICAMP, em 

Campinas. 

No intuito de fortalecer o diálo-

go sobre os desafios e ações para a 

manutenção das unidades de Educação 

Infantil, o Congresso teve como enfo-

que a defesa da educação pública, gra-

tuita, laica e de qualidade, discutindo a 

Educação Infantil a partir da tríade 

“Políticas, Pesquisas e Práticas Pedagó-

gicas”, com destaque às unidades uni-

versitárias que entrelaçam as respec-

tivas dimensões. 

As temáticas discutidas, por 

meio de mesas, pôsteres e comunicação 

oral foram: Políticas 

Em construção...  

 O primeiro Projeto Político Pedagógico do NEI 

  Professoras do NEI participam do 1º CONGRESSO INTERNACIONAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL E  

1º CONGRESSO DE CRECHES UNIVERSITÁRIAS DA AMÉRICA LATINA E CARIBE (UDUAL) 
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Universidade Federal de São Paulo 

Núcleo de Educação Infantil—NEI Paulistinha 

Endereço Rua Varpa, 54– Vila Clementino 

Email: tesourosinfanciasnei@gmail.com 

Professoras responsáveis pelo boletim: Prof ª. Ms. Juliana Diamente Pito; Prof ª. Ms.  Andrea R. O. Camargo; Prof ª. Dr. Adriana A. A. da Silva; 

Prof ª. Ms. Ana Paula Nascimento; Prof ª. Ms. Bruna Breda; Prof ª. Ms. Dilma Antunes; Prof ª. Ms. Thaise Vieira de Araujo; Prof ª. Ms. Tania 

Quintal.  

Colaborador dessa Edição: Prof. Alex de Assis Inez  
 

Professoras Tânia, Thaise e Andreia. 


